
c\.RVIO-Ta

Ano XX Tl\VIRA, 14 de Junho de 1953

SEMANÁRIO R E G'I O N A L I S T'A (AVENCA)
'. ,

DIRECTOR
EDITOR E PROPRIETARIO

MANUEL VIRGÍNIO PIRES

de J)eSCd .. [)espül·tivâ
·-�---i

ORGANIZADO pela Secção de Pesca Desportiva do Ginásio Clu
be de Tavira, vai realizar-se na costa de'Tavira, no dia 12
de Julho, o II Grande Concurso de Pesca Desportiva, em be-

.

nef'ício do Hospital da Misericórdia. .

A Conrissão de Honra é constituída pelos sre. Ministro da
.Marinha, Governador Civil de Faro, Presidente da Junta de Pro
víncia do Algarve, Delegado da Direcção Geral dos Desportos,
Juiz da Comarca de Tavira, Pr-estdeute da Câmara Municípal de
Tav'lra, Capitão do Porto de Tavira, Director da Junta Autónoma

Os convidados a bordo duma vedeta (em 1952)

des Portos de Sotavento do Algarve, Dtrectores do «Diário de No
tícias», do «Mundo Desportivo», do «Correio do Su l», do «Povo Al
garvio», da Companhia de Pescarias do Algarve, Companhia de
Pescarias Balseuse no Algarve e da Companhia de PescaríasBar
ril ou Três Irmãos. Sob o patrocínio do «Dtár-io de Notícias», do
«Mundo Desportivo», do «Correio do. Sul» e do nOS80 jornal, o

.
Concurso promete este ano revestir-se de grande entusiasmó.

- Prestam a sua colaboração a Câmara Municipal de Tavira,
a Capita ilia do Porto de Tavira, a Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, a Escola de Pesca de Tavira, o Clube dos
Amadores de Pesca do Centro de Portugal, a reviata «Diana», a

Redacção e Administração
�ua 1).0. J)a.oaoeh·o, 1.1- TAVU2A - Telef. 127

ASSINATURAS
Série de 10 números-No concelho de Tavira. 8$00
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ISIDORO MANUEL PIRES

o II Grande Concurso

pm aspecto do regresso da pesca (em 1952)

Companhia de Pescarias do Algarve, a Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve e a Conipanhia de Pescarias Barril ou 3 Irmãos.

O Jur.i Técnico é constftu ido pelos sr-s, Capitão do Porto de
Tavir-a, Delegado da Associação Regional do Centro de Pescá Des
portiva, Delegado do Clube de Amadores de Pesca de Portugal,
Delegado da revista «Diana», Delegado do Ginásio Clube de Ta-

, -v ir'a e Delegados, não concorrentes, dos clubes par-ticipantes. To
da a direcção técnica está a cargo do Ginásio Clube de Tavira.

Todas as informações sobre o Concurso poderão ser pedidas
pelos telefones n.OS 21, das 10 às 13 e das 15 às 19 horas e telefone
n.v 121, das 21 às 24 horas, em todos os dias úteis. _

.
Reina grande expectatíva sobre o concurso deste ano, con

tando-se já com algumas inscrições. .

Dadas as excelentes condições climatéricas e a beleza do seu
mar, a costa de Tavira é, incontestávelmente, um local apropriado
para a pesca desportiva.

Felicitamos os organizadores por tão bela iniciativa, que traz
a esta cidade centenas de forasteiros.

o Sol e os Fantasmas
M .. tfW'SW

VEJAMOS
a influência do

Sol sobre os fantasmas.
«Conta-se que os de

moriros vagabundos que-y-
se divertem alegres nas

trevas da noite, desde que o

galo can ta, cheios de medo,
fogem por uma e outra parte
aterrorizados e desaparecem.
Os precavidos sabem que isto
é sinal de esperança renrwa

da, por via da qual, livres do

sono, aguardamos a vinda do
Senhor».
Estes versos de Prudêncio

dão ensejo a diversas refle
xões que ligam as novas cren

ças da humanidade cristã às
mais antigas crenças dos ho
mens, aos hinos dos Vedas,
à luz, aos terrores que a noi
te inspirava aos índios primi
ti vos, à oposição do dia e da

Continua na 4." página

Por esse r PONTOS DE VISTA AI

-Munrro- fora.: � Mi-f-X��U[Ã� Df R��A�
HA iniciativas que marcam todo o valor de quem as provo-

cou, intensificando, tantas vezes, com [. bundante clareza,
*.'''Í'' não só um programa a realizar com êxito, mas a definir,

duma maneira absolutamente precisa, as intenções da sua

origem ou dos seus fins, entregues a. uma apreciação desiiiteres-
sada e plena da maior independência. _

O Secretariado Nacional da Informação e Turismo ocupa
um lugar na vida do nosso Pa.ís, que se torna. indispensével,
porque' é ele, sezn dúvida, que procura, por todos os meios ao

seu alcance, enaltecer sempre es inconlundiveis belezas da terra
portugaese, epontundo-es como as nosses maiores riquezas e

tornando - as conhecidas com

aquele a.mor que leva ao con
vencimento, graças às facili
dades de erudição e vasta cul
tura que se impõem na. notá
vel competência da

.

sua Di
recção.
E, dentro deste critério, não

vacilou em apresentar nos gran
diosos salões e jardim do Pa.
lácio Foz, onde se encontra

instalado, uma Exposição de
Rosas, organizada pelos flimo
sos horticultores portuenses
Alfredo Moreira. da Silva &J
Filbos, da qual constam mere

vilhosos exemplares que cau

saram a mais profunda. admi
ração.
Essa Exposição é constituí

da. por duas partes distintas:
Tima só, prõpriemente, d� roses,
dum enlevo surpreendente; ou
tra., de plantas ornamentais,.
infinitamente belas, duma ori
ginalidade extraordinária.
Neste deambular oda tempo,

duma. p rimevet:a que em Maio
retoma a sua elegrie primitiva,
enriquecida agora. pelo aroma

delicado de montões de llores
que, por toda a parte, definem
deliciosos canteiros, a tentati
va duma. Exposição, como sin
toma. desse tempo, reveste-se
duma imponência que se não
pode descrever fàcilmente, ta.l
a impressão que deixa. assina
lada.

. As roses de Portugal, ace

lentadas de cuidados bondosos,
toma.m proporções de encanto
deveras magistrais. A sua cor,
especialmente, é sempre duma
rrensperêncie soberbo, Se são
brancas; como .véus de noivas,
sensibilizam pela sua pureza;
se são vermelhas ou roxas, co
mo nódoas de sangue, têm o

condão de nos encher él alma
de saudade.
Assim, essas roses, tão lin

das, enfeitam os altares e as

corbélhes, como vivem nas se

pulturas, no meio da tristeza.
Para eli, elas levam também a

sua gra.nde beleza e conseguem
enxuga.r até, pelo conforto que
despertam e pelo etiterneci
mento que comunicem, es lá.
grimas mais sentidas e aznar-.

ga.s .

Rosa.s de Portuga.l, como sa

beis falar aos nossos corações!
São estas as roses que trou

xeram para. o Palácio Foz os

Horicultores do Porto e que
causaram um verdadeiro a.s

sombra nas pessoas que as con

teraplarsm,
Na. parte decora.tiva. da. Ex

posição, as liortênsiae azula-:
da.s, elgumes 'excessivamente
rubras, avivem o sentimento
português. rormam um rosá
rio Longo de completa ternura

mc ie

....'a mensagem dirigida ao

I� povo britânico, por oca-

sião da coroação, ceri
mónia que se efectuou com as

maiores galas e entusiasmo
do povo, Isabel II declarou
sentir-se «animada e encora

jada por saber que os vossos

pensamentos e orações me

acompan.ham».

Â Alemanha Ocldontal as;'
� sinou com os Estados

Unidos um acordo, res

tabelecendo o tratado de ami
zade de 1923, acordo pelo qual
os dois países se cornprorne
tem a negociar, sem demora,
um novo tratado que subst i
tua o que presentemente foi
restabelecido..

� e€úndü uma declaraçêo
.:9 senatorial dos Estados

Unidos, aprovada por
unanimidade, o governo da
China comunista não deverá
ser admitido no seio da Or
ganização das Nações Uni
das, na q'ualidade de rep re
sentante da China.

�I a oplnlão de'cl:is�mhvwelo,
I� não haverá um novo

.

Munique nem tão-pouco
um conHito gera], po is uma

guerra moderna seria dema
siado horrível para se pensar
sequer em tal coisa. Em sua

'- opinião também o encontro,
das Bermudas servirá para
«desatar certos nós que não
podem ser cortados».

� egsundü o «Osservatore Ro
:J mano > , quando existe

ameaça grave contra as

liberdades religiosas funda
mentais, torna-se necessária a

união e as preferências poli ¡i
cas e sociais legítimas, desde
que não sejam contrárias aos

princípios da Igreja. em .tem

po normal, têm de cedér em
face de 'exigências fundamen-
tais.

Imparcial
Mmdl· t' Fi filM

'WB'Rí'i1W9

Pela Cidade
HiM! Od;;

Banco Português do Atlântino
Do sr. Arthur Cupertino de

Miranda, ilustre Presidente' do
Conselho de Administração 40
Banco Portugu ês do Atlântico,
recebemos o p eqtr e n o livro
«Alguns elementos para o es

rudo do ano económico de
1952}). Trata-se dum interes
sante volume com dados esta

tísticos e mapas sobre densi
dade populacional, activi dades
financeiras, comércio externo,
plano de fomento geral, etc.
N um magnífico, relatório

apresentado à mesa da Assem
bleia Geral daquele importan
te esrahe lecimento bancário
vê-se, claramente, a situação
desafogada que actualmente
usufrui o Banco Português
do Atlântico.
Agradecemos a _ oferta do

interessante volume e fazemos
votos pelas prosperidades da
quele Banco que na nossa pro
víncia iniciou no ano findo a

sua actividade.

fe�Uas em honre de Nvssa
lenhm'ô dt) Carmo - A Di
recção da Venerável Ordem
Terceira do Carmo de Tavira
continua trabalhando activa
mente para ó bom êxito dos
festejos que vai realizar nos

proximos dias 15 e 16 de Ju
lho, em honra da sua pa

droeira, e c-ujo produto se des
tina, conformé já noticiámos,
às obras de restauro da linda
igreja.
O programa, que está a ser

elaborado, deverá publicar-se
dentro de .b rev es dias.
A Dir�cção vai enviar cir

culares a toda a cidade, solici
tando o apoio material dos
tavirenses para a realiza ção
da obra a que meteu ombros,
a qual atinge elevada cifra,
ciente de que todos a auxilia
rão, pois trata-se do restauro

duma das mais belas obras do
património artístico e religio
so d o concelho.
N o próximo dia 27 do cor

rente, a Direcção da Ordem
irá pessoalmente colher o s do
nativos das pessoas a quem
enviar circulares.

•

Venerável Ordem TeI"cei
loa de S. flO,mdsc() - Por mo
tivo da visita canónica que o

R.ev. Padre Comissário Na

ciorial faz a esta Fraternidade
de 'Tavira, haverá na igreja
de S_ Francisco, nos dias 15,
1ó e 17, devoção do terço, prá
tica e bênção do Santíssimo,
pelo que a Irmandade convida
todos os irmãos e irmãs a

assistirem.
Nos dias 16, 17 e 18 haverá

missa na igreja, às 8,30 horas.
A Irmandade chama, demodo

especial, a atenção dos irmãos
para a reunião, na terca-fe ira,
na Sala do Despacho, às 22
horas, depois do terço que se

rá rezado pelas 21,30.
•

falomáda de §erviçü--Está
de ser/iço urgente, durante a

p resen te semana, Il Farmácia
Monte-Pio.

...

TR OVA
Por te ter roubado um beijo,
Sofro a pena que mer'ei ;
E, por isso, é que eu me vejo,
Agora, preso por ti ...

Isidoro 'Pires' '. (Continua na 2." página)

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a
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Liv I-US

e �evisla�
Crónica - «Semanàrio das gran

des reporta�ens». Acaba: de ser

posta a circular esta excelente re

vista de actualidades fotogràficas
de todo o mundo. Recornendarno
-Ia a todos os n08SOS leitores.
A Agência Por-tuguesa de Revis

tas , com esta publicação, veio

preencher uma lacuna que de hà
muito se fazia sentir neste género
de publicações no nosso Pais e, por
tal razão, a felicitamos, fazendo
votos pelas prosperidades da nova
e interessante revista.

•

O Jornal do Pescador'- Rece-
• hemos o n.? 123, referente a Maio,
deste órgão das Casas dos Pesca
dores.

+

O Mundo Ilustrado - Temos
presente o n.v 11, referente a Maio,
desta magnifica publicação cujo
sumàrio vem recheado dos mais
íntereseantes artigos, repor-tagens
e entrevistas da actualídade, Ex
celentes fotogravuras cornpletam
este número de «o Mundo Ilustra
do» que, sem exagero, é a melhor

_

publicação do seu género que se

faz em Portugal.

••

Risota-Ampliada e remodelada,
recebemos o n.v 32 desta interes
sante revista que, pela módica
quantia de 3$00, pr-oporciona aos
seua.leítores alguns momentos de

, recreio espiritual. São 16 páglnas
de hilariante leitura, coligida por
Màrio de Aguiar.

+

Romance Magazine - Recebe
mos o n,v 3 desta simpàtica revís- '

ta, inteligentemente dirigida por
António Homem Cristo.

•

Mundo de Âventuras - Com
toda a regularidade, vimos rece

bendo este interessante semanàrto
juvenil, o mais popular que se pu-
blica entre nóa..

"

+

Viagem - Temos presente o n.o
151, referente aMaio, desta revista

,Caranguejeira
Todas as estações de cami

nho de' ferro aceitam a despa
cho mercadorias para Caran-'
gueje ira.
No despacho central insta

lado em Caranguejeira acei
tam-se a despacho' mercado
rias para qualquer estação de
caminho de ferro ou pa ra qual
quer localidade servida' pela
camionagem combínadà.

'

No seu próprio interesse,
utilize este serviço combinado.

H O RT t\
Vende-se. Por motivo de

retirada.
À dez quilómetros de Aljus

trel, terra boa, água ahundante
e boa, 3 depósitos com moto-'

-bomba, casa para habitação e
-

para gado muar-vacum, etc.;
150 oliveiras, com 25 anos, -

250 árvores de fruto, incluindo
75laran,geiras com 4 anos, mas
bem desenvolvidas e a darem
fruto,'2 milheiros die vinha, e

terra barrusca para trigO, que
leva 60 litros em semeadura,
e terra para semear verde.
Mostra e trata António

Guerreiro Gois, Messejana.
Facilita-se o pagamento em

parte.

TUBAGENS'

Tubos de aço para caldeiras

= Suecos de origem =

Aos melhores preços

+

IMPORTADOR - ARMAZENISTA

A. ALBUQUERQUE

Rua Caldeira Cévola n,> 228

PORTO _ Telef. 53090

portuguesa de Turismo, superior
mente dirigida por C�11'108 d'Orne-
las.

'

- -

HELOISA 19 RUBIS
COM CERTIFICADO

-

DE /ORIGEM

p único relógio que reune todas as.van
tagens, porque possue- todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria sniça
N. B. - Quando comprar exija o respective. certifi

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

As últimas novidades

para a presente estação

Fatos, Chapá,us, Sapatos
Camisas nos mais finos padrões

ENCONTRAM v. EX.AS NA

CAS A u N I L
Rua rslácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA

�ma �HII�tuo
de Rosas
Continuação da l." pàgina

e arrastam 'para o seu lado
afagos e carícias tão expressi
vos, nas tonalidades das suas

tintas, que reflectem num em

bevecimento de amorosidade
constante.
O Secretariado Nacional da

Informação ofereceu ao públi
co um quadro sublime de au-

-

tênticas maravilhas, arranca

das por mãos de mestre à fér
til natureza. Onde encontrar

roses e plantas com o encan

tamento que exprimiram, ex
postas com tanta arte e não
menos prdfidên/:;,ili-? Da sua

intuição, nasceu um verdadei
ro acontecimento. que Lisboa
inteira soube registar com jú
bilo, contribuindo poderosa
mente para a série de êxitos

'que surgem dia a dia e que
a vão transformando numa ci
dade moderna, alargando-a,
quanto possivel, e derruindo
velherias de acentuada bana-

\ lidade .

A exposição de roses do Pa
lácio Foz obteve, sem favor al
gum, omaior sucesso dos últi
mos tempos e ,ficará na histó
ria das fortes labutas, em pro
veito das nossas árvores e de
todas as nosses Ilores.
Evidentemente que aos flo

ricultores Alfredo Moreira da
Silva &> Eilbos se deve o for
midável êxito dessa importan
te Exposição. Foram eles, sem
dúvida, a elm« dessa exibição
eloquente, a que juntaram 8.

sua própria alma. As roses

dos Moreira$ da Silva, sêo, de
verdade, as· autênticas roses

portuguesas, aquelas que o Se-
.

cretariado da. Informação re

conheceu com o carácter pura
mente Nacional. Não se con

fundem. A sua beleza, Q seu

vigor, o seu. j�nternecimento, o

sea encento; ,não. têm compe

tidores, são raros, sêo únicos.
Lisboa já os conhecia. A

sua hebilidede, a sua experiên
cia, os seus conhecimentos pro
fissionais e a sua demonstrada
inteligência têm-se revelado
sempre em memoréveis Expo
sições, na presença, muitas ve

zes, ,das mais altas entidades
que entusiàsticamente louva-'
vam 8. sua obra.
Nesta Exposição, pôs-se a

clero o fino esplrito do sea

principal organizador, que nos

lembrou at! lições recebidas
=numa Escola Industrial: Joa
quim Moreira da Silva•.Não
estão só ali as suas grandes
aptidões, estão também a sua

bondade e o amor consagrado
a uma aspiração de que bene
ficia o nome do seu País, des";
te Portugal que vive sempre
no coração dos que trabalham
para o engrandecer, para o di
gnificar.
Com o preito da nossa jus

tiça, lembremos aos distintos
floricultores: Porque não le
vam também ao Algarve, à lin
da terra das amendoeiras, um
brsçedo dk� suas roses, daque
las que deixersai: em Lisboa a

saudade da sua lembrança ma-

ravilhosa ?
�

As roses do norte abraça
riam enlevadas as roses do sul.
E ver-se-ia, então, numa fes
tiva primevet:e tão florida, o

sol dourado beijando os per
fumes derramados por todas
essas roses, igualando-as assim
no mesmo enternecitnento dum
milagre que, jamais se esquece I

I

Falta de espaço

Por absoluta falta de espaço
somos forçados a adiar a pu

blicação de alguns originais,
pelo que·pedimos desc ulpa .aos

nossos colaboradores.

o �<Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

Leilão de Penhores.
Caixa Geral de Depósitos, CréditD e Previdência

Casá de Crédito Popular.

�gência N.O 49 - T � V'. R �

Avisam-s'e os mutuários que no dia 25 de Julq.o proximo
, futuro, pelas 15 horas, se procederá na filial de Faro ao leilão
de todos os penhores cujos contratos tenham o pagamento de
'juros em atraso mais de três meses.

' I

À Agência receberá juros em 'dívida até ao dia 20 do refe
rido mês.

Repartição da Casá de Crédito Popular, em 9 de Junho
de 1953.

,.

O Chefe da Repartição,

a) Francisco C,!rdeiro

ASSUNÇAO
Cabeleireira Estilista

Apresenta as modernas permanentes
e as última:"' criações em penteadqs

Confiando a vossa cabeça a ASSUNÇÃO,
aumentará a vossa personalldade '

Permanentes, Tintas, Penteados

/INSTITUTO Assuirç.Áo IRUA JOSÉ PIRES PADINHA.' 113-1.° - T AV I � A

Encontram-se novamente à venda, os antigos papéis de
fumar das acreditadas marcas;

RIZ DE CHINE C I S N E

A,LCATRÂO LA -:
As marcas que mais satisfazem os fumadores do campo.
Pedidos ao importador ANTÓNIO RIBEIRO GALViO, Ld,a

(Tabacaria Inglesa)
, Praça Duque da Terceira, 18�Telef. 23846 - L I S BO rl_

Já'V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?-
Nãó esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quell
dade de vinho em Brancc. Tinto e Abafado

" N ri M O RA D O"
é amarca registada da firmaJ.rl.Pacheco, de Olhão

Avenida da República, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I
G. a. �.._ ..

J. A. Ph\CNrCO
T�VIRrl

Fábricas de moagem de
farinha espeade e_ ramas

AI A_

PANIFICAÇAO MEC4NICA
Urna maquinaria completa ciliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os corrsome,
i

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Apanham-seMALHAS
-

em meias de senhora, pelo novo processe, sem cerzir
RIlPIOEZ (tempo máximo 2 dias) e PERfl:lÇIlO

. ,

LOPES - Praça da República _. Junto à paíagem das camionetesVrlLt:NTIM

CU�S() ()LIV"l
No dia 21 do' corrente mês, encerrar-se-á o Curso

Oliva, com ÇI. habitual projecção que se tem manifestado em

todo o País. Constará de inauguração ·de exposição dos
trabalhos confeccionados pelas distintas alunas, sessão so

lene, usando da palavra vários oradores, entrega de diplo
mas, acto de variedades com uma conhecida artista amado
ra da rádio e ainda uma orquestra que abrilhantará o sarau

com os seus acordes.
A Organização Oliva agradece a visita do simpático

público à exposição dos trabalhos executados pelas alunas.
A entrada para o Porto de Honra e para o Baile é ri

gorosamente por convites.

}\cções Agradecimento
Da Companhia de Pescarias

do Algarve, vendem-se. Infor
ma-se nesta Redacção.

A famíliá de Maria José da
Conceição Melita vem, por es

te
rmeio, agradecer reconheci

damente a todas
.

as pessoas

que se �ignaram acompanhá
-la à sua última morada e,

bem assim, às que directa ou

indirectamente lhe marrifesta
ram o seu pesar.

Moinho de Marés
Com 4 casais de mós, arrenda-se

Tratar na Quinfa da Mur
teira, situada entre Alfandan
ga e Livramento, ou pelo te-'

Idone n." 9, da Fuzeta.
,

Vendem-se Propriedades
Duas máquinas de escrever

uma «Remington» comercial,
em bom estado; outra «Olive
te» portari], com muito pouco
uso. Nesta Redacção se infor-.
ma.

Arrendam-se duas no sítio
da Asseca, ambas com água,
tendo uma pomar de laranjei
ras. Recebem-se propostas até
15, de Junho. Tratar com Ma-
jor Ramos.

-

Cardoso � C a be'l e i reiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da -moda,

CUilré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método,-

Instituto de Beleza 'Cardoso
TELEFONE .eo

I Terreiro do Garção, 2-1,°'-· T A V I R A
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RELOGIOS
Il aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o p r e j u Lz o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira" resp.onsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condiçõesde compra:

Ome�a, Zenith, Lon�ines, Breitling, Iissot, �orto�erl, �sHa, Rmijria,
Rureus, Rrgus, Sorgines, Uiergines, HegineS, Zinal, Reror�, DOHa,

.

Lukei, Zolu, Hertig, Sulu Wateh, White Star, WateH, Sorel, LiB[uln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, le[hinos, Lanril, lagus e Heloisa

Ourivesaria Mansinho
I

- .
•

•

•

i ,Notrcias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Menina, Maria Manuela'
Entrudo Viegas e sr. António Ma
ria Basílio da Silva Modesto.
Em 15 - D. Maria Dora Chagas

e sr. António do Nascimento Real.
Em 16 - D. Maria de Lourdes Ri

beiro de Sousa Lar-cher- e D. Odete
de Jesus Sousa Anica.

·

Em 1'1- D. Maria Lúcia Chagas
Cansado, menina Maria Teresa dos
Santos e D. Marta do Carmo Tor
res Leiria.
Em 18 - Sr. D íarqantino Cardoso.
Em 19,_",'D. Dia,u,à' Figueira e D.

Adelaide da Conceição Pereira.
- - I !

) Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa e

filho, acaba de regressar da india
o Tenente sr. José María Adriano
das Neves, genro do nosso amigo
sr. João Marcelino Ribeiro Fernan
des, Gerente do Banco Português
do Atlântico, em Vila Real de San
to António.

- Com sua esposa, encontra-se
em Lisboa, onde vai passar uma

temporada, o sr. Eduardo Rafael
Pinto 'Junior, proprietário, resi
dente neata cidade.
- Mudou a sua residência para

Lisboa o nosso conterrâneo e as

sinante sr. Capitão Joaquim dos
Santos Farrajota, que durante al

guns anos, com bastante compe
tência e zelo, desempenhou funções
em Elvas, onde conquístou muitas
amizades.

- Com sua esposa, vimos nesta
cidade o sr. Dr. José Centeno Cas
tanho, restdente ern Lisboa.

.

- Foi à capital, donde já regres
sou, a sr." D. Etelvina Laures Ca

leça Ribeiro, nossa assinante, re
sidente nesta cidade.

- Com sua esposa e filhos, en
contra-se nesta cidade ti sr. João
Higino Gonçalves de Campos, pro
prietário, residente em Lisboa.
- Regressou do scú passe lo a

Espanha e. ao Norte de Africa, o
nossó prezado amigo sr. Dr. Ofé
lio Máximo de Oliveira e Bomba,
médico-veterinário municipal e

merhbro da Corníasão Concelhia
\ da U. N., que se deslocou na {tlti
ma excursão promovida pela -F. N.
A. T.
- Já se encontra na sua Quinta

do Mirante, aonde vem passar as
suas férias, o nosso prezado asai
nante sr. João Brás de Campos,
abastado proprietàrio, residente
em Lisboa.
- Encontra-se nesta cidade com

sua esposa o nosso conterrâneo
e assinante sr. Capitão Màrio Pin
to, residente em Lisboa.

- Esteve nesta cidade o nosso

conterrâneo ar. Túlio .ponçalves,
funcionàrio da Conipanhia de Se
guros Fidelidade, em Lisboa.
- Partiu para Lisboa, aonde foi

prestar serviço como estagiàri'o
na Caixa Geral de Depósitos, o sr.
Sebastião Fernando José, aprova
no último concurso.
- Foi à capitul a sr." D. Ester

Pacheco Fernandes, nossa asainan
,

te, restdente nesta cidade ..

- Com sua esposa, esteve pas
sando alguns dias na sua quinta
de .Cacel�, o sr. Engenheiro Se
bastião Ramires, ilustre deputado
pelo Algarve.

PUBLICAÇÕES RLCEBIDAS
.;

Livros e �evistas
Dez criminosos sanguinários.

Na «Colecção Dez>', lança
da há pouco pela Livraria
Clássica Editora, mas da qual
já fazem parte três volumes,
que tiveram grande aceitação
do público e da crítica, acaba
de ser incluído mais um vo

lume, intitulado: «Dez crimi
nosos sanguinários».
Eis 'os criminosos cujas vi

das e aventuras são desciitas:
Barba Azul, Poulailler, Fra
-Díavolo, Diogo Alves, Mayer
Brun, Jack, o estirpador, Ah
tónio Silvano, Henri-Deside
red Landru, Silvestre Matus
hka e AI Capone, com muito
realismo e pormenor pelo au

tor, Américo Faria, escritor
demasiado conhecido para ca

recer de apresentação ou ad
jecrivs çâo.

+

Sonhos, sua definição

« ..•Quanta vez um sonho
é um "aviso, Seguir f}sse aviso
é evitar um mal. E vencer o

espírito das trevas, trepando
pelo caminho· qué vai ter à

Luz».
Por isso andou muito bem

a Livraria Simões Lopes, do
Porto, à frente da qual está o

editor e livreiro Manuel Bar
reira, em publicar o li vro
«SQnhos, sua defin ícâo «,

E sua autora. Maria Clara
e apresenta-se com muito bom
aspecto gráfico e uma capa a

cores alusiva ao assunto tra

tado no texto.

AÚadece:mos a oferta de
um exemplar.

+.

Anedotas e ditos de espirito
de toda a g�n.te

Coligidas e prefaciadas por
João Fontalva, acaba a Livra
ria Simões Lopes de editar
em volume de capa apropria
da - dois palhaços fazendo rir
uma roda de pessoas, do bébé
ao octogen á.rio -, umas deze
nas de anedotas.
Lemo - las, sorrindo com

umas, rindo em relação a ou

tras, fazendo' - nos algumas
ainda gargalhar e aqui esta

mos a aconsel há-Ías aos leito
res, ou melhor a sua leitura,
aproveitando a oportunidade
para agradecer o volume reme

tido.
•

É bom poupar a saúde

Da autoría de Celestino
Gomes, médico e escritor de
mérito, acaba a Livraria Clás
sida Eâítora. de publicar «É,
bom poupar a saúde>" que é
um feixe de algumas das eró-

- Faleceu em Lisboa a sr." D.
Laura das Dores de Oliveira Vie

gas, viúva, de '10 anos de idade,
natural de Tavira.
- Também na capital faleceu hà

dias a sr." D. Maria Catarina Pai
xão, de J3 anos de idade, viúva,
natural de Santa Catarina.
A finada era mãe das sr."· D.

Maria dos Màrtires Guerreiro e

D. Dulce Catarina Paixão.
Ás famílias enlutadas endereça-

1110S sentidos pêsames.
- No dia 11 do corrente faleceu em

Lagos a sr." D. Luzia de Freitaa
Leal, de 82 anos, natural de Loulé,
viúva do sr. joaquim de Sousa Leal.

A falecida era mãe do sr. Sebas
tião de Freitas Leal, proprietário de
ourivesaria, em Portimão, e da sr."
Anacleta de Freitas Leal Salgadillho,
esposa do nosso prezado assinante
sr. José de Sousa Salgadirlho, digno
chefe da estação dos Caminhos de
Ferro de Lagos e sogra da sr." D.
Maria jesus Vieira Leal.
O seu funeral, que se realizou no

dia 12, ioi muito concorrido.
Endereçamos à falllilia elliutada e,

em especial, ao nosso amigo sr. jasé
de Sousa Salgadinho, selltidos pê
sames.

nicas que com o mesmo título
o' autor deu à estampa no

«Diário de Norícías» e que
tanto agrado deram ao públi
co leitor do tão lido e apreciado
matutino.
A indicação dos títulos de

algumas das crónicas dizem
-nos exuberan temen te do seu

interesse. Ei-los: Remédios
novos para doenças velhas, O
tabaco, A enxaqueca, O bócio
e os nabas, Unhas moles, Do
res de cabeça, Bebés bons e

bebés maus, A averiguação da
paternidade, O coração artifi
cial, Cálcio alimentar, Orien-

. tação matrimonial, Paisagem,
Estância de cura.

Casamento

No dia '1 do coi-rente, realizou-se
na Conservatória do Registo Civil,
desta cidade, o casamento do sr.

José Caldas Ferraz, gerente comer
cial, residente em Lisboa, com a

sr.a D. Mar-ia Constança de Jesus
Pinto, aspirante dos Correios, tam
bém residente em Lisboa, filha do
sr. José Simões Pinto, industrial
em Faro, c da sr." D: Leonor da

Conceição Costa Pinto.
Testemunharam o acto o irmão

da noiva sr. Capitão de Infantaria
António, José da Costa Pinto e sua

esposa sr." D. Maria Lúcia Caldas
Ferraz da Costa Pinto, pr-ofessor-a
oficial, irmã do noivo; o pai da
noiva sr. José Simões Pinto e a ir
mã da noiva sr.a D. Maria Antonie
ta dos Prazeres Simões Pinto, fun
cionària dos C. T. T., residente em

Faro.
Findo o acto foi servido um copo

de àg ua em casa dos padrinhos.

N�crnlogi a

o Misterioso Caso de Lincoln

O n." 75 da conhecida colec
ção da Romano Torres «Gran
des mistérios, Grandes aven

turas. intitula-se «O Mis
terioso

.

Caso de Li.ncoln. e é
tradução, feita por José Rosi-
'do, de um original de Philip
Barner.
Basta tratar-se de Um ro

mance do autor de «O segre
do da página 27>" «O homem
das três carasx e «O caso dos
seis desaparecidos- _ para ele
nos merecer interesse, como,

aliás, todos os trabaihos do
referido escritor.
Mas sempre indicaremos os

n.omes tde alguns dos capítu
los que o compõem. Ei-los:
Quem roubou P, Depois do
roubo, um assassínio!, Uma
prova inesperada, Um novb
suspeito e uma nova descaber':"
ta, Uma surpresa, Conclusão
iriesperada.

•

. Lua Negra
(Novelas)

Santana Quintinha, o escritor e
jornalista que há muito já mareou
a sua personalidade artística em

coutos e novelas literárias e cujo
brilhante -eucessc alcançado com

«Demónio Intimo» a Imprensa tan
to enalteceu, acaba de publicar
«Lua Negra» - um livro de no

velas cheias de emoção onde o

amor e a aventura desempenham
lugar rroeminente - que o eleva
ao lugar de relevo a que tem jut!
na literatura contemporânea.
As suas obras térn vida e são to

das elas impregnadas dos mais
variados sentimentos humanos.
Num estilo apurado. as novelas

de Santana Quintinha têm origina
lidade e são duma actualidade rea-
Iísta. •

Felicitamos o escritor por mais
esta obra, que pode conaíderar-se
brilhante, e que dedica a seus pais,
numa cuidada edição da Por-tugá-
lia Editora, de Lisboa.

.

•

Surpresa Bendita

por Sarah Beirão

E este o título de mais um exce

lente romance com que a pena
brilhante de Sarah Beirão nos aca

ba de mimosear.
Parecendo vulgar, para quem

tão bem trabalha a pena, uma obra
de Sarah Beir-ão é scmpre um mo

tivo de alvoroço no campo das le
tras, porque jà ultrapassou as me

tas da vulgaridade para se elevar
aos faustos, que só podem atingir
os escr-itores invulgares como ela.
«Surpresa Bendita» e uma obra

que se impõe pela beleza da expo
síção, pela elevação dos conceitos
e pela suu tocante originalidade.
OB personagens do seu romance

sáo figuras a que a sua intcligên
cia lhes deu vida, com uma realida
de absoluta.
Muitas çolunas deste pequeno

scmHl1àrio tcrianlOl:! de preenchcr
para fazer aquela critica conscien
ciosa a que tem JUII o !Seu último
romance; mas. no ellpaço limitado

que dispomos, busta afirmar que é
uma obra digna dc registo e, por
isso, Illuito sincceumcntc felicita
mat! a inteligenle e poplllar escri
tora.I

No dia 25 de Maio findo, faleceu
nesta cidade a sr. a D. Maria José
da Conceição Melita, natural de
Tavira, de 4'1 ano� de idade, espo
sa do sr. José Candeias Melita,
con:,strutor naval da Companhia de
Pescarias Balsense no Algarve e

mãe do sr. Landolino do Cuemo
Melita, agentc da Policia Interna
cional e Defesa do E!!tado, ao ¡¡er

viço em Lisboa.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames ..
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noite que. deu origem à reli-
'gião

-

do Mazdeismo persà.,
Assim, a crença nos espíritos
nocturnos dos nossos aldeãos
e das nossas boas mulheres é
um-último reflexo de todas as

grandes religiões do passado.
E aqui está uma prova màn i
festa de que a tradição nunca
se interrompeu nem um ins
tante no -mundo, até mesmo

quando aparentemente foi des
truída.
Arauto sempre alerta, já o

galo; sentinela da profunda
noite, canta o dia que está pa
ra nascer: lúz nocturna, sepa
ra para os viajantes a noite
da noite. Àvisado por este

canto, Lucifer liberta o polo
do -seu tenebroso fumo e o

coro completo das ilusões en

ganosas e deixa os atalhos do
mal Com o canto do galo, a

esperança reaparece.
Esta crença de que os fan

tasmas se desvanecem- com o

canto 'do galo é antiquissima.
Na vida de Apol¿nio de Tias
sa, Philostrato conta que o

célebre Hierofonte evocou a

sombra (espírito) de Aquiles,
mas apenas o galo cantou, es
vaiu-se.
O povo é, ordinàriamente,

.madrugador. Logo ao romper
-

do dia, malos primeiros al
vores começam a surgir, os

galos, sultões coroados nos

seus serralhos, acordam as

suas'damas, e são, ao mesmo

tempo, despertador certo e in-
,

,faHvel para a gerite do éampo.
Não há ouvidos que resistam
ao canto atroador de cente

nas de guelas que parecem de
safiar-se em competência de
estridências, estirando o pes':'
coço Iongo num esforço su

prejno,
E por isso que o povo reza

assim:
, ,Ta os galos cantam, '

,Ta os anjos se levantam,
,Tá o Senhor esta na cruz,
Para sempre. Amem, Jesus.

Na maior, parte das terras,
ainda hoje toda a gente se re

gula pelo cantar do gado; e

ninguém se levanta sem o ou

vir, pois dizem qu e an tes disso
andam coisas más.
Os galos pretos, a-firmà-se,

têm mais, mistério do que os

outros e, em se ouvindo o seu

canto, j� todos se podem le
va1)tar sem medo I
E uma tradição recebida

pelo vulgo que, à hora em que
o galo canta, os espíritos noc

turnos abandonam as regiões
sublunares e voltam às SUaS

verdadeiras habitações. É por
isso que nas localidades rús
ticas, em que as necessidades

, da vida reclamam um traba
lho mais matinal, os jornalei
ros saem alegremente para o

trabalhô, logo que esta hora
chega; ao passo que, se são
obrigados a ir mais cedo, 'ima
ginam ql.le tudo o que vêem
são almas do outro mundo.
Era crença popular que as

almas do outro mundo não

podiam afróntar a luz e desa
pareciam logo que principiava
a dealbar. Esta crença descen
dia dos povos do Norte, que
admitiam que o Sol e tudo
quanto dava luz ou fogo tinha
a propriedade de expulsar os

demónios e espíritos de todas
as clã:sses. A origem destas
lendas encontra-se nas lendas
do' Edda, especialmente na

quela em que se ,conta como

Thor, nas suas' batalbas con

tra os gigantes e os demónios
maus, fez uso do seu martelo
de ferro e atirou com ele, co
mo Júpiter arremessou os seus

raios contra os Titans.
Supunha-se que as pedras

preciosas tinham o poder de
expulsar os espíritos maus; e

calhaus e mais pd:lras que se

acham nos túmulos das na

ções do Norte eram ali colo-

História de Pianos
Antigamente, nzn fulano,
Quando comprava liliI piano,
Era p'ra se recrear:

Agora, é optI'acantiga,
Traneformõu-ee nZlwa espiga,
Só serve pra arreliar.

No acto da transacção,
Gomeça logo a questão
E nunca mais tem conserto.
Nooendedor, nem se tala,

'

Porque esse conhece á escala
E o teclado bem de perto ...

DepOIS, vem o afinador,
Mas, que traqédia, qize horror,
Temos nova ladainha T•••
Começa a desenvoltura
Qlle, mesmo sem partitura,
Té parte o trem de cozinha ...

No mesmo diapasão,
Prossegue esta afinação,
Sinton ia incompleta ;
Se é tocada a quatro mãos,
Atira abaixo os mais sãos
- E então é qlle atinqe a meta.

E a coisa, pelo que vejo,
Mesmo sem meter eoliejo,
Toma forma musical;
Começa num tom andante,
Derioa em desconcertante
- E acaba no Tribunal: ..

Mas, que pena não chegar
tempo pra eueaiar

Uma daquelas revistas
Com o que o povo até delira,
Intitulada «Em Tavira,
Cairam paraquedietae» T ...

ZÉ DA RUA

Grémio da lavoura de Tavira

Citrinos Continua. a.be rt�
,

neste Grémio, ate
dia tO de Julho próximo, a inscri
ção para o tratamento de- poma
re>! pelos serviços do Posto de Sa
nidade Vegetal de Tavira.

Quotas Tornamos, a chamar
,

'_ a atenção dos nossos

associados com quotas .ern divida
para a conveniência que para eles

próprios resultara do ràpído paga
gamento das mesmas. Dadas as

instruções que superiormente lhe
foram transmitidas e a que tera
de dar cumprimento, este Grémio
declina toda, a responsabtlidade
nas consequências que podem re

sultar para aqueles dos nossos as

socíados que continuem protelan
do a liquidação das suas quotas.

M ii hO Co�tinu��os receben-
do mscrrçoes para des

carolar milho com a maquina
«Ransomes», recentemente adqui- ,

rida por este Grémio, o qual, me
diante pequenas adaptações, pode
ra debulhar também fava, ervilha,
grão, feijão, tremoço, etc. ,

Informamos de que, para a futu
ra colheita, estão garantidos o pre
ço e a compra nas condições dos
anos anteriores.

'

Trigo A.ceitam-se desde [á ma
nif'eatos s.rnas apenas pa

ra trocas,
Tavira, 4 de Junho de 1953.

A Direcção

cados porque se supunha ti
nham o poder de reter os

mortos nos seus caixões. Cha
mavam-se a estas pedras os

martelos de Thor.
E, eis uma das razões por

que ainda hoje se atiram pu
nhados de terra aos caixões
quando descem à cova, e eis o

motivo por que' 'se acredita
que as almas do outro mundo
só aparecem de noite.

Damião de'Vasconcellos

Vila Real S. António'

o Sr. D. Francisco Rendeiro, Ilus
tre Bisp� Coadjutor do Algarve, visi
ta esta vila no próximo domingo, dia
21 de Junho. Tudo se organiza no sen

.tido de prestar a Sua Ex." Rev.ma uma

significativa e brilhante homenagem.
Eis o programa:
As 8 horas - Concentração de au

tomóveís no limite do concelho.
As 8,30 horas ,- Chegada do Sr. Bis

po aT) limite do concelho. Saudacão
a Sua Ex." Rev.'na pelo ilustre Presi
dente da Câmara Municipal.
,Às 9 horas - Chegada a esta vila

seguindo o Venerando Prelado, acom2
panhado pelas Ex.m,s' Autoridades e

convidados, a pé, por entre alas, pela
Rua Teófilo Braga, até à igreja.
As 9,30 horas - Missa celebrada

pelo Sr. Bispo, primeira comunhão
solene das crianças, comunhão geral
dos fiéis e prática no momento pró
prio.
As 12 horas - Missa solene com a

assistência do Ex.?'? Prelado e sermão

pelo Rev.mo Sr. Cónego Dr. Francisco
Maria da Silva.
Às 15,30 horas - Renovacão das

promessas do baptismo e administra
ção do Santo Crisma.
Ás 17 hôras - Recepção às Ex.mas

Autoridades, convidados, organismos
da A. C. e associacões reliciosas da
paróquia, na sala das reuniÕes.
Nos dias 18, 19 e 20, haverá tríduo

de pregação pelo Rev.mo Cónego Fran
cisco Maria da Silva. - C.

¿MH'G ie

A

o Fim da Aventura
RomanŒ de fiRnHA:r� flRfEnE

Com um lúcido prefacio e cui
dada tradução de Jorge de Sena,
apar-eceu agora o terceire volume
da «Colecção Latitude». Pode di
zer-se que Se trata dum verdadei
ro eacontecírnento literário», dada
a categoría do autor, a quem Eve

lyn Waugh não hesita em chamar
«narr-ador de génio». Na verdade,
Graham Greene é considerado
mundialmente como o maior ro
mancista inglês dos nossos dias.
K sua vasta obra de romancista,

, co�1tista, ��onista de viagens, en
saísta, crrtíco e agora de drama
turgc encontra-se traduzida nas

mais diversas línguas. A maioria
dos seus romances e alguns dos
seus coutos, foram adaptados ao

cinema; destes .fi lrnea, o mais cé
lebre é o «Terceiro Homem», ao

qual se deve, em grande parte, a

popular-ização do seu nome. Mas
foi a série dos !'Ieus grandes ro

mances, entre 08 quais «O Fim da
Aventura» que .lhe abriu as portas
da celebridade autêntica. Candi
dato ao Prémio Nobel em 1952,
foi' o mais sério adversàrto de
François Mauriac, apesar da pro
funda e.�nútua admiração que liga
estes d9IS escritores.
«O FIm da Aventura» (1951) de

senrola-se nesse clima particular
aos romances de Gr-aham Greene
- clima de violência, de segredo,
de sobrenatura tainbém : onde to
dos os conf'Iitos se r-esumem no

conflito maior entre a natureza
humana e aquilo a que Greene,
escritor católico, chama a graça e

que, para outros, poderia ser a

serenidade,'.a pureza, o equilíbrio
interior. A ligação do escritor'
Maurice Bendr-ix e de Sarah Mi
les, mulher dum alto funcionario,
situa-se na atmosfera de inquie
tação e morte de Londres, duran
te a guerra; paixão de dois aman
tes que tem a cruel conscíêncla
de que esse amor não é eterno e

de que tudo concorre para o seu
fim.
Em suma, urn livro que não dei

xaria de satisfazer o leitor mais
exigente e acerca do qualWilliam
Faulkner, Prémio Nobel de 1949,
pôde afirmar: «Tenho; para mim,
que é um dos mais verdadeiros e

emocionantes romances do meu

tempo. em qualquer língua»,
Capa sóbria e bem desenhada,

de Fernando Azevedo.
Edição «Estúdjoe Cor», Lisboa,

IDEIA do progresso anda em tojlos os POYOS associada à
e lectr ificação, Todos a desejam. E o artesanato, o ferreiro,
o serralheiro, o industr ia l
de ma rcerrar ia, o tecelão,

-..r:;- o agricultor e tantos ou

tros modestos artífices. E com

preendem-se estes anseios, essas legítimas aspirações. O pro-
blema da electrêíicaçâo rural impunha-se.

'

•

Sem electricidade barata, não pode haver progresso, n.ão po-

Pela-Prov"íncia, mO' OSi,
_. -- �:�:1�:a:�£:':���c:::::l:¡ 'V ro s I para melhorar a situação, dos

II II
que, lutando por uma melho-

lil;æ'ViI!IIIlv-vGvlil'r!T;!1jvlEi�IlI!!W!.li!�IIllmIi:l�mOIiilil�¡¡¡¡"rJIIIlI..... vlAl'!ivlZ,....-....-v.v. r ia de v ida, procuram liber
tar-se de mesquinhas díscipl i
nas económicas é, sob todo o

ponto de vista, justo e com

preensível.
À electricidade é um agen

te de comodidade e de facili
dades de trabàlho inteiramen
te, indispensável à existência
do� povos.
E o caso da ridente e labo

riosa freguesia da Luz de Ta
vira, meio rural de certa im
portância comercial e indus
trial, em constante r ítmo-p ro

'gre�sivo de actividade. '

Levar até ela o fluido eléc
trico, em favoráveis condições
económicas, é tarefa que me

rece 0S mais justos e sinceros

aplausos.
Hoje, que por esse Mundo

se vive horas de gran�e an�

sie la de e de frenético 'desejo
de uma melhoriageral de vi
da, é um acto de com.preensí
vel e inteira justiça dar-se,
'aos povos rurais, os meios de
que eles carecem para pode
rem -vencer, a bem da COJ;llU
nídade.
O problema da e lecrrifica

ção rural não se resume ape
nas em fornecer luz ao cam

porrês, ao homem da terra e

ao pastor da serra; ele é tão
vasto que não pode formular
-se Restes term os.

A energía eléctrica é, acima
de tudo, necessária ao meio
rural para .que ele possa apro
veitar algumas das suas miú
das riquezas, para que não fi
quem abandonadas.
As pequenas indústrias, só

dispondo de força motriz cons

tante e batata, podem desen
volver-se, vir a ser a fonte
preciosa de rendimentos dignos
de uma valo riæação apreciável
e de considerar.
O 'trabalho popular meca

nizado, mesmo nos domínios
da agricultura, ,.onde tanto e

tanto há aínda a e:i:npreender,
não pode dispensar o fluido
eléctrico-esse, pr o d i g i o s o

agente de vida -_para lhe for
necer acção e movimento, para
lhe .jmpr im i r gen ere l ização.
A difusão da electricidade

está à cabeça da lista dos
meios a empregar paramelho
ra r a vida dos meios rurais
onde vivem o �íriimo para
não conhecerem privações nem
lutarem com elas. A energia
eléctrica leva sempre consigo
facilidades de trabalho e pos
sibilidades de fortuna.
Isto basta para justificar a

sua apariçã,o onde quer que
possa haver quem aspire a dar
à sua existência no vos rumos.

O ruralismo português neces

sita de electricidade para po
der trabalhar melhor, para

poder trabalhar mais e' em
:melhores condiçõ.es económi
cas.

t preciso dar-lha. E o Es
tado Novo, certamente, lha
dará.

Sociedade Cooperativa "Labor Algarvio"
s. A. R. L.

TAVIRA

AV,ISO
A Direcção desta Cooperativa informa o s Ex.mos Consócios

de que, por motivos imprevistos não pode efectua r-se-a Assem
bleia Geral Extraordiriária marcada para as 21,30 horas do dia
8 do corrente em L'" Convocatória, e :24, também do corrente,
em segunda, a qual foi publicada no n.O 986 do jornal «Povo
Algarvio», do dia 31 de Maio findo.

Tavira,6 de Junho de 1953.
A DIRECÇÃO

Santa Catarina

Festejos Populares -- Nos dias
22, 24, 28 e 29 do corrente, realizam
-se nesta aldeia interessantes festejos
promovidos pelo Clube Recreative ].0
de Janeiro, as quais constam, além de
outras diversões, de torneios de ma

lhas je tiro aos pombos, quermesse,
baile e variedades, abrilhantadas pela,
artista algarvia Josefa de Brito. I

No dia 28 haverá também uma gran
diosa corrida .ciclista. No dia 29, além
dos anunciados f'olguedos, actuará o

artista João Dores Cipriano. - C.

o nosso aniversário
Ao Secretariado Nacional

da Informação, aos camaradas
da Imprensa, organismos e 'a
todos os amigos que nos ende
reçararn feHcit.ações pela pas
sagem do XIX aniversário do
nosso jornal, apresentamos os

nossos agradecimentos.

dô_de� ,Civi!.
pf)s�ibili

na C()nSfleUC(\()
._B'__AAili!lIIlIEI_lilifŒi_!I!;;Oi'lIi""""""IiS!lIliil��jMWbMMF¥it6!HM"M
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Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e pra
ticos. apresentamos agora em Portugal tintas

petrificantes especiais e hidrófugas que
RESISTEM A TUDO, SENDO lAVAvElS E DE fACIL E�PREGO

PÓ que se mistura com àgua em 9 cores

PEDIR INFORMACÕES AOS DISTRIBUIDORES
EM' PORTUGAL:

DE GaR fiXA-DURA MAIS-RENDE MUITO

.TELEFO,NE 7. 5057.

HENRIQUES
'

.

¿ CASTRO,Lda.
TELEF. 7'5057-AV. CONDE DE VALBOM. 96-LISBOA

P.GENTE EM TAVIRA: MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
+&

II por Luís SebaStiãO' Peres "

Júl'io Sancho
Uma grande marca

Dinamarquesa
Recomendada
para pintura de

interiores e exte-
riores

paredes
'muros

frontarias de

'casas ou edifícios
e outras superficies

Médico-Radiologista
RADIODIAGN Ó STICO-TO
MOQRAFIA - TRATAMENTO�
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciatica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O terso 368

AnuRriai no "PODO AI�arulo"


